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BRA SIL

H o je  scrk c o n A o  o  G reode 
Brasil. D iversos animais, 

d e  vario# países estarao  co rren ­
d o  ho>e. P o r Cfte m otivo  n io  tí 
vem os on tem  a  ex tração  da  
L o ttt ia  F edera l, será raali
sad o  bo je , poi» há  aco rd o  em  
que o s bilhetes co rrerão  com  o# 
cavalos.

Patrulha Rodoviária atuaodo oa Fartura e Bocaioa
D uas m otoniveladoraa» u m a ma*

quina d e  esteira, sete cam inhões baa* 
culantes, um a pã  carregadeira  e doia 
cam inhões d e  m anutenção» com põe a  
PotruJKa R odov iária , que já  encon­
tra  á  di>posiçáo d a  P refeitu ra  M unicipal 
d e  Lençóis P au lista , p o r  determ inação  
d o  S ecretário  dos T ran sp o rtes  em  a ten ­
d im en to  ao  p ed id o  d o  p refeito  Ezio 
Paccola. p a ra  coo iervação , abertu ra  
e  cascalbam ento  d a s  e s trad as  m unici­
pais.

£̂ *>aa P atru lha  R odoviária  perm anece­
rá  em  nosso  m unicípio P ^t um  período  
d e  v in te  d ias ú te  s , execu tando  trabalho  
d e  m elhoria  nas estradas o n d e  o  trá ­
fego é  m ais in tenso  escoam ento  dos 
p ro d u to s  agrícolas e  oo# trechos mais 
castigado» pe las enxurradas.

O s B a in o s  d a  F artu ra  e  Bocaina 
serão  o* prim eiros a  aerem  beneficia­
dos com  essas benfeitorias, pol# se­
gundo levan tam en to  efetuado  
rúcoB d a  prefeitu ra , d espon ta ram  co* 
m o os m ais c a re n te s .

A  P atru lha  R odoviária  foi criada 
p a ra  a ten d er o s m unicípios de  baixa 
ren d a , entretsm to d a d a  a  iori*^tenda d o  
p refeito  Exío, o  secretário  aquieceu em  
de^Iocá-la p a ra  Lençóis sensibilizado 
pelos s e te c e n io  e  c riq u en ta  quilôm etros 
c e  e s trad ss  m unicipaU  q.c co rtam  nos­
so te rr itó rio ,

A  p refe itu ra  a rcará  tão  som ente 
com  a  pensão  d o s  operadores e  com 
eventual reposição de  peças d a s  m áqui­
nas .

UBllN -  onde estás que não te vejo?

lirraval, o capitão biônico

A  construção  em  nossa 
d d a d e  da  U BA N  ^  U ni­
d ad e  Básica d e  A baste­
cim ento •— causou jubíto  
á  população, po is de  a 
m uito  a s  falhas d o  se* 
to r  p rev id én d á rio  tem  si­
d o  um  m ártirio  p ara  o< 
segurados.

T odav ia , a té  o  mo* 
m en to  o  IN PS não  sa

pronunciou à  respeito  do  
p ro je to  •

O  tem po  vai passan­
do , e a te  ago ra  nenhum a 
notícia foi fornecida pe* 
Io ó rgão  previdenciário  
a  fim  d e  esclarecer, com 
baseâ m ais tóUdas, o  
p razo  em  que a  un ida­
de  serift c o n s tru íd a .

O  m arasm o com  que

o  processo  vem  sendo 
encam inhado  está  pro* 
v o c a r^ o  desagrado  aos 
segurados que. ansiosos 
pela  m elhoria tecem  os 
com entário# m a á  pessi­
m istas.

E n tão  perguntam os: 
O n d e  está  aquela  urgên­
cia na  construção  da  
UBAN. tão  a la rd ead a  t^á 
poucos d ias .

N o d ia  em  que C láudio A rraval assumiu a  2 .a  C ia . tm oios pensavam  que 
p a ra  o  locai. H o je  e le  p ro v a  o  cootrárlo.

um  C om andan te  a  m ais 
(L e ia  o a  P ág ina  3 ) .

Começa hoje a melhor de três
Santos é favorito

C om eça h o je  a  luta pelo 
I x> tu rno  d o  C am peonato  Pau* 
lu ta  d e  Futebol.

D e ura lad o  a  A ssoctaçao 
P ortuguesa  d e  D esportos **ami 
m ad inha  * p o r  M ario  T ravaglin i 
e  d e  o u tro  o  irrequieto  e  ofen­
sivo Santo# Futebol C lube. O  
favoritism o d a  equipe dos 
praia>. em b o ra  se ja  am eno, 
deve  ser levado  em  co n ts  
neste  jo g o , poi# P ita  (fo to )  
conseguiu desequilib rar a  p a r­
tid a , enquan to  que s  Portu­
guesa, em  seu ú ltim o jogo 
venceu p o r  2x0 . m as foi a 
p o n te  p re ta  que jogou  bola.

C om o  Q títu lo  será d ispu ta­
d o  em  m elh o r de  5 ponto#, 
a s  em oções ficarão p ara  a  p ró ­
xim a sem ana, porém  quem  ga* 
nhar h o je  d a rá  um  grande

N o R io o F lam engo joga 
sua ca rtad a  decisiva parg  le­
v a r  a  taça  G uanabara . O  C a 
nai 13 transm itirá  o  j ^ o  di* 
re to  do  M aracanã, ás I 7 horas

Lençoense disputará 3.a Divisão
A S :U L T IM A S A PR ESEN TA Ç Õ ES D O  CLU 

B E  A TLÉTIC O  LEN ÇO EN SE N A O  TEM  A G R A D A - 
D O  A  SEU S T O R C E D O R E S. A  D E R R O T A  FR EN TE 
À E Q U IPE  D E  BO REBI D EIX O U  A  TO.OOS PES 
SIM ISTA S Q U A N T O  À C LA SSIFlC A Ç A O  D O  T I­
M E.

T O D A V IA . UM  DOS D IR ETO R ES D O  C A L 
A FIR M O U  Q U E  N A  PR Ó X IM A  T E M P O R A D A  O 
A L V I N E G R O  E N T R A R A  N A  3.« DIVISÃO. NEM 
Q U E  T E N H A  Q U E  R EFO R M U LA R  T O D O  O  ES­

Q U E M A  D E  JO G O  D O  TIM E A T É  A G O R A .
O  PR O B LEM A  D O  C A L  Ê C O N T R A T A ­

Ç Ã O  D E  JO G A D O R E S, PO IS S E  A  T O R G D A  
N A O  IN C EN TIV A R  O  TIM E, C O M PA R EC EN D O  
SEM PR E A O  EST Á D IO  A C A R IU ITA R A  UM PRE- 
JU ÍZ O  A O  L E N Ç O E N SE

T O D O S SA ÍRA M  IN SA TISFEITO S DOMQS' 
C O  ÚLTIM O, PO R EM  COM  E ST A  N O T tC lA  Ê 
PR O V Á V E L  Q U E  A  T O R C ID A  V E N H A  P R E S  
T lG IA R  A  E Q U IP E

G A R O T A D A  PE D E  
P IS T A  D E  SK A T E  
A  EZIO

A  rapaz iada  d a  c idade 
está  solicitando d o  prefei­
to  Ezio Paccola a  constru­
ção  d e  um a p ista  d e  Ska- 
te. C om ^ «ão m uitos >s 
ad ep to s  d o  esp o rte , estão 
inconform ados, pois afir* 
m am  que em  A gudos h i  
um a pista e  Lençóis teria 
que tam bém  possuir a  
sua. Q uem  sabe um a vi­
sita em  com itiva ao  p re ­
feito , com  fo tos e  o  p ro ­
vável custo d a  o b ra  sensi­
bilizaria Ezio7

C om o o  esporte  está na 
m oda. ta lvez  o  local se 
to m e  um a atração.

Banco# Particulare#
D ão  u m a d e  ^*João 
S « n  Braço**

O  hom em  com eça a  
trab a lh a r no  banc^  e após 
uns 1 5 anos de  esforço  e 
d ed  cação convida o s a 
m jgo t m ais íntim os para  
com em orarem  o  fato  de  
te r  assum ido a  gerência 
d e  um a agencia bancária- 
vêm  os **sábk>s d o  poder** 
e  p ropõem  aos p residen­
tes dos bancos particu la­
res que dem itam  sum aria­
m ente seus gerentes, p ro ­
m ovendo  os sub-gerentes, 
pois assim  pagariam  m ^  
nos despesas com  pessoal. 
Q uerem  ro u b ar do  b rasi­
leiro a té  o  d ire ito  d e  p ro ­
g red ir na  vida.

S I N D I C A W
A G O R A
A T E N D E
TAMBÉM

AREIOPOLIS
(P ág in a  6 )

ntletas, muletas dos cartolas

O s g aro to s  com eçam  a  tre in ar ^  #e o o n se g w e m  chegar a  jo g a r  m vna  e q u p e  g ra n d e  la rão  q o e  «D Írco tar o# carto las (P ág , 3 )

Carani tráz 
papamável a

Bauru
D urante  to d o  o  d ia  d e  hoje, a in d a  es ta rá  expov  

to, na  A gência Ford-C arani d e  Bauru, o  papam ó- 
vel L andau. ca rr^  especíalm ente fabricado  para 
servir Joã0  Pau lo  II, em  sua longa peregrinação pe^o 
nosso Pais. C oube ã  C arani, o  nov^  revendedor 
F ord  em  B auru, ésse privilégio dc  exibição d o  L a v  
dau  to d o  equipado , com  geladeira, b razao  d o  V ati­
cano, bandeiro las do  Brasil e  d o  Papa. bancos 
peciais e  um a abertu ra  no  teto , a  fim dc  que S. San- 
tidade pudease ser visla pelo  im enso público que se 
reuniu em  grandes concen trarões populares.

O s lençoenses poderão  conhecê-lo á  rua A genor 
M eira. 12-34, onde poderão  tam bém  com partilhar 
d a  tradicional hosp ita lidade da  família



Ho almoço de confraternização, muita aiegria e amizade
Real!zou-«e quinta-feira 

â ldm a a  reunião  d e  con­
fratern ização  en tre  ofici­
ais d a  PM« au to rid ad es e 
dem ais fo rças v ivas de  
Lençóis e  c idades da  
gião.

lixadas m e n ttim e n te  em  
cad a  c idade , e  a lém  de  
Lençóis Paulista» tam bém  
M acatuha» A gudos. Pe* 
dcm clras» Ouartina* laean- 
ga  e  A realva  sed iaram  o 
cong taçam ent o.

viüita d a s  au to rid ad es ao  
p re fe ito  E zio  Paccola. 
oeasiao em  Que usou da  
pa lav ra  o  C ap itão  Clau* 
d io  A naval»  C om andan te  
d a  2.a  C a  BPM l e  o
fe tf) m unicipal.

E stas reuniões são  rea- O  p rog ram »  constou  de
U SIN A  S. JO SÊ 

Em  seguidai autorida*

e  conv idados dirígi* 
*«e em  confortável 

ônibus d a  V iação  M ourão 
a té  o  com plexo  industrial 
d a  U drui S ão  José» em  
M aeatuba. La» to d a  a  cc^ 
m itjva ficou m arav ilhada 

to tal autom atiza-com  a

Você ê maior de 18 anos?
Arte Escola de Pilotagem lhe eesioará a voar

Apenas 35 horas d e  voo» você  será um  p ilo to  b rev etad o  —  privado , com  espaço  aberto  
h itu ro  com an d an te  d e  aeronave, d e  g ^ ^ d e  p o rte . 
p f A a i v c  TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  MESES

S  UI

E tem mais
A m  Eacola ê  segurança —  O ficina e m anutenção p róp ria  p a ra  seus av iõ ca  
V ocê te rá  os m elhores in stru to res d a  região.

S o b  a  d ireção  de  JO SE  Â N G E L O  SIM IONI E  DERTELLE» g randes ases da 
su n is tra rão  a in d a  cu rsos d e  acrobacias.

viação Cfvi] BrasOairm»

Dispensa do Serviço Militar
E  ÍMo ai ^  faça a  sua inscrição ag o ra  mesmo.
S a ja  •ócio d o  A eroclube, e  lembre*se que en tre  ta n ta s  ou tras vantagens o  curso de  p ilo tes da  A rte  Es« 

•e la  diapensa o  jovem  do  serviço  M iiitai .

INCRIÇÓES COM  A  S R A . R A Q U E L  FO N E  6 3 0 3 8 2  

—  A E R O P O R T O  LO CA L

Conheça em
pM M  k .  k-* Itt

o  M E L H O R  E  M A IS V ER SÁ T IL  D O S  T R A T O R E S  A G R ÍC O L A S D O  
B R A SIL  —  FO R D
A  M A IS C O M PL E T A  L IN H A  D E  IM PLEM EN TO S
A S V A N T A G E N S N A  H O R A  D A  C O M PR A
A  A SSISTÊN C IA  T ÉC N IC A  JA  FA M O SA  D E  C A R A N I T R A T O R E S .

Avenida 2 5  de Janeiro. 4 8  - Fone 630113

Seja inteligente;

comprar elétro-domésticos de todos 

ossistência técnico do loja pioneiro da ci 

o CO STA  e sala Qonhando com isso

, com 

com

ELETRO TÉCNICA LENCOIS
R ua X V  d e  Novembro» 7S4 * fone: 6 3 0 1 8 0  ^ Lençóis Paulista

çao  da  
Pais.

em presa, 4 .a  no

C Iceroneados pelo  Dr. 
A dão . engenheiro  químí- 
eo  d a  usina, os convida­
d o s  palm ilharam  quase 
to d as  a s  instalações da  
usina, te rm inando  com  a  
parte  d e  p rodução  d«  á l­
cool com bustível e  açúcar 
Duçula.

A p ó s  a  visita, a in d a  de  
ônibus» dirigiram~se to d o s 
a o  restauran te  d o  au to  
p o sto  O ia p a d ã o . onde 
foi serv ido  um  im pecável 
rodízio.

C om pareceram  ã  con­
fratern ização  o  T enen te  
C el. i i a d  V ieira  C atala- 
no. C om andan te  d o  4 .o 
B F ^ L  T en en te  C oronel 
d a  reserva AlcebÍA- 
des Sebastião  M o ta ; C a­
p itão  C láud io  Airaval» 
C o m andan te  da  2 .a  Cia 
em  Lençóin; C apitão  
A p arec id o  Sales d e  OU- 
veira* co m an d an te  da 
4 .a  G a.» em  Ja u ; C ap i­
tão  F ranco  d a  Rocha. 
C o m andan te  d a  3.a  C a.» 
em  Lins e  ou tros oficiais 
m ilita re s .

T am b ém  au to rid ad es 
d v ís  lá  estiveram  p res­

tig iando  a  o^Asião: Ez|o 
Paccola, p refeito  d* 
Lençói# Pau lista ; Jo ão  
C a r l o s  L o re n z e tt . 
p residen te  d a  C ãrnara; 
F ernando  V alesi Filho« 
p refeito  d e  MacaCuba; 
D r. Zago» de legado  de  
Polícia d e  M aeatuba ; os 
v eread o res  W aldem ar 
G era ld o  M otta . A rlindo  
T o rre s  da  Silva. A dm il- 
•on  B em ardes. M aria Lui- 
Z B  M artins. José Benedito 
D albem . O  engenheiro 
quím ico. D r. A dão . d a  
mina São  José e  o^ em pre­
sários H o rá d o  M ore tto  e 
Sebastião  M ourão partici­
p a ram  d o  alm oço.

Carter na Berlinda
S ó  h á  um  hom em  que 

conseguiu em  um  curto 
espaço  d e  tem po  tra n ^  
form ar-se d e  heró i em  vi­
lão, de  graçA» este  é  Jinv 
m y C arter.

Q u an d o  in id o u  sua lu­
ta  con tra  o  A ia to lá  Kho- 
m eini foi o v a d o n a d o  p o r  
tood» o s am ericanos, pois 
procuriu  sem pre  salva­
gu ard ar a  in teg ridade  fí­
sica d o s  reféns d a  em bai­
x ad a  dos E U A  em  T eerã . 
Todavia* o  a taq u e  frus­
tra d o  aos iranianos, que 
custou a  v id a  d e  so ldados 
am ericanos fex rom  que 
o  povo  im ediatam ente 
lhe desse a s  costas.

A p a rtir  dali seu  p res­
tígio foi ca indo  vertigino- 
sam ente. cu lm inando com  
o  bo ico te  à s  o lim píadas 
em  M oscou.

O s  a tle tas  am ericanos.f 
en tão , v iram  q u a tro  ano€[ 
d e  tre inam en tos intensivos- 
serem  a tirad o s  pela  jane-^ 
ia* sem  que o  m undo  o s | 
ap laud isse . N ão  puderam , 
ler seus nom es no  g g a n - 
tesco p lacar e le trôn ico  d o ' 
estádio , N ão  escutaram  
h ino  de  seu pa is  s e r  eze- • 
cu tado  enquanto  o  pavi’ 
Ihão de  seu  pais e ra  has*J 
te ad o  em  local d e  h o n ra .'

A  rev o lta  é  geral, como* 
Se p o d e  av a lia r pelas d e ­
clarações das rem adora* 
norteam ericanas que. con-, 
v id ad as pelo  p residen te  
C a rte r  p a ra  re c e b e re m , 
um  aperto  d«  m ão  dof\ 
m esm o, sim bolizando a.s 
conquistas olím picas, d e -^  
c la ra ram : "n ão  vam os a- 
p e rta r  a  m ão  d o  unico 
responsável pela  ausência J

d a s  m edalhas cm  nosso 
peito"»  ̂ j

R co u  d em o n strad o  que * 
Jim m y C a rte r  não  pas.<a 
d e  um  gigan te  d e  lo u ça . \
E  quebrou.

Bçougue Sta. Expedito
C am e* Bovina». S u in u . Frango» Inteiro» e  C o rtados, Peizee 

E N T R E G A  A  D O M IO U O

M A T R IZ  —  R U A  16 D E  N O V E M B R O , 761  —  FO N E  6 3 0 4 0 6  

F U JA L  —  1 _  A v . U B IR A M A , 5 0 9  —  FO N E  6 3 1 1 3 5

FIL IA L  —  2  —  A v. C as td o  B ranco, 3 6 8  —  F O N E  6 3 0 7 9 6  
F IL IA L  —  3  R . C d .  JO A Q U IM  A . M A R TIN S. 1535

CUNICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R . Â N G E L O  LA N G O N A  D R . BA LBIN O  PICCINI
M édico VeleriiU ino M édico V eterinário

C R J \ÍV 4 .2 1 6 3  O I M V 4 - 2 6 2 4
A te a d ln e n to  M édico V eterinário  a  pequenos e  gr&ndea anim ais, cirurgiaa. 

V acinações, fídopato log ia  d a  rep rudução  e Insem inação A rtificial

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I. 8 8 9  —  T el 6 3 1 2 9 9  —  Re»id.: T d  631151

EIS A  M E L H O R  M A N E IR A  D E  C O N STR U IR  C A SA S. B A R R A C Õ ES E
M U RO S MUrro m a i s  b a r a t o

B L O C Â O
b l o c o s  d e  c i m e n t o  D £  10x4 0  15x4 0  D A  M E L H O R  Q U A U D A D E

—  A R E IA  G R O SSA  C A R G A  F E C H A D A  > -  
T U D O  P E L O  M EN O R  PR E Ç O  D A  C ID A D E .

BLXXAO
SINÔNIM O D E  ECO N O M IA  N A  C O N STR U Ç Ã O .

R ii Rí9 G m te i i  ^dI. 265 — Vila Cruzeiro

D R . JO SÊ W ILSO N  SERBINO 
CRM 1S.652

POLICL INICA L E N Ç O E N S E
Detnatelcgla; pela tmha. peles, aJergia eimrits-enãctâ tseuJ 
tm 0 , ps^lng» Mve csrbttuoa •  epUsção per si«trooosgula#o R U A  C O R O N EL JO A Q U IM  G A B R IEL, 4 4 7  —  FO N E  6 3 0 9 2 0  LENÇÓIS PA U L IST A

a t e n d e -s e  c o m  h o r a  m a r c a d a * c o n s u l t a s  PA R T IC U L A R E S, CASSI, CA BESP, UNIM ED

DRa JO SÊ  M A N O E L  a  A BREU
C R U  33.344

Pediââna-Paencultura: acompanhamento Oo àmtovolnmtnto 
da artança, orleníaçao alimentar e tacmsçio

Fone red d ên c ia : 63-0940

D R. tR A C lD lO  A N T O N IO  SEM EGHIN1 FILH O
CRM  — 2 6 .5 1 7

O astranteM ofU  cttnka e cirúrgica: doença* Oo apar«lbe 
digna TO, ftgsdo •  fUa bCUarss — todoecopta 

Fooe raaidêneia; 63-1596

D R . O R L A N D O  C R E D ID IO  FIL H O D R . A IL T O N  d o s  S. FLOS1

CRM 30.M CRli SD.sa
onopediaTmimatolegta: fraturas, iQxacãss» «oiorM , doença* mCdim . Cardiologla: etetrocardtofraine, deieefgoovstrla

^  coluna, péi planos» c a m ^  do )saaaU •ardlúlona preventiva <«hià.up), m e u p e ia ^  de ardlaeo
F ona  raeideaaiai 63*1431 F one  re iidène ia : 63 -0818  |

1 D R. LU IZ  C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A DR* X>SÊ P A S C O A L  C O R T E Z
{ CRU 9.615
 ̂ Offuwafcigta O b fa tlr ts : doenges de M ah^as — ^aeaaaSo de caoc aD.aoa
[ eáneer fineooldgleo, «IpdtoepU, aMAlidade. eodwlaoJogia Onsegia: doença doa itts , b«dsa c viaa uilaãfiae, «MetUdade

gloaeoláglea •  PiS aalat •  impiiilnsn w u a i. doeoçai nnáiaaa ^  emiusmpis
1 Fona rcaidência: 63-1366 F one  laatdã&eia: 63-1488
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flrraval, o capitão biônico

irn^uôeiu. u t c  e o 
IKor ad je tivo  em  que 
enquadra  o  C ap itão  Clau* 
d io  Arraval» com andan te  
d a  2 .a C ia,, aediada em

iiwMa v io M c .
S em pre  so rriden te  e  or 

m ável. encerra  um a cuU 
tu ra  ta l que ae p o d e  di* 
zer, tranqu ilam ente  que

EM  SU A  F E S T A  U M A  C O ISA  NAO 
P O D E  F A L T A R :

C H O P P S  —  C E R V E JA S —  R EFR IG E R A N T E S 
V O C E  EN C O N TR A R A  P A R A  P R O N T A  
E N T R E G A  E M ;

Míchel Bebidas
O  SEU  R E V E N D E D O R  D R A H M A  PA R A  
I-EN Ç oIS E  PEG IÃ O .
R U A  7 D E  SETEM DRO. 1 2 2 7  —  FO N E 
6 3 1 S 7 8  —  LE ínÇOIS PA U L IST A

ele  eonaegue converte r 
aobre qualquer assunto.

O a u d io  A rm v al e tiá  
tem p re  p ro cu ran d o  aU 
go  de  novo  p a ra  criar, 
n o  sen tido  d e  m ostrar 
que, pelo  m enos seus co . 
m an d ad o s visam  tão  •<>* 
m en te  d a r  o  m áxim o de  
se^uronça aos munícipes*

O  C ap itão  A rraval n a ^  
ceu em  P o rto  Feltz. m as 
sua form ação  m i^ ta r (oi, 
em  sua ma*oria n» C api­
ta l d e  São  P au lo .A o  d i­
rigirem -se a  e le  seus co . 
m an d ad o s em pcrtigam ‘Se 
em  posição d e  sen tido , 
com o ex 'ge  a  h ierarquia 
m ilitar, to d av ia  nota-se 
q u e  in tem am en te  eles 
•entem -se ã  von tade .

A bom inando  to ta lm en . 
te  a  inárcia. A rraval esta 
sem pre ap rim orando  tu­
do» idealizando  coisas 
novas, u tilizando  ao má* 
z im o  seu efetivo , sem  
*'canseiras*'« m ed ian te  e ^  
quem as cad a  v ez  m ais 
perfeitos.

D uran te  to d a  sua  car. 
reTa, sem pre  foi solici­
ta d o  p a ra  reso lver pro* 
b  lem as irreversíveis, e  
que geralm en te  o  p razo  
vencia *‘ontcro**. E m  su­
m a. o  C ap itão  O a u d io  
Arravmf, u sando  seu ra­
ciocínio ráp id o  e  lágico 
está sem pre **se m exen­
do'* afim  d e  que algo  
d e  novo  su rfa  to d o  d iv  
O  hom em  n ão  p a ra .

Diletas, muletas de cartolas

WOLME
M E C t K I C l  G E m

Poí^lo de e)*C3|Ki tm*nIg»s em gerol - l^'•{o de lonas 
para freios • I'o>io <le íunotlocrrlcues - Peças para 
veículos e In-laljçilo de som — Macdilo e Varejo

Avenida Biasl, 1396 lelelone: 630522 Lençóis Paulista SP

O s atle tas, sejam  
quais fo rem  as  m odali­
dade* q u e  abracem , to . 
go  que saem  d o  anomí* 
m a to  são  im ediatam en- 
te  a b o rd ad o s  p o r  elem eru 
tos nocivos a o  esporte, 
q u e  aproveitando-*e da  
p o p u la rid ad e  d o  e s p o r  
tista  p rocuram  M ciar 
sua sed e  d e  p ro m o ç ã o . 
T a is  indíviduos n ão  tem  
eacnjpulot» inclusive, em  
p re jud icar a  c a r ro ra  dos 
a tle tas , co n tan to  que 
sua« pem ásticas  in ten . 
ções se jam  levadas a-

v a n te .
Cam pec-es d e  futebol, 

boxe« basquete  e  ou tros 
esportes profiss*onait mão 
envolv idos p o r  um  ver­
dadeiro  cipoa! d e  in te rev  
ses d e  pessoas alhem s ar> 
euporte, que se prostituem  
d ^ n d o  o s trad icionais t-:- 
p inhas nas c o tts s  des5 *̂  
a tle tas, afim  de  obtere-n 
um  m ínim o d e  lucro no  
que tan g e  á  p rom oção  
d e  seu  nom e.

Centro Clinico e Cirúrgico de Oítalmo e Otorinolaringologia
D R. SE R C IO  PE L E G R IN l M ARUN

C LIN IC A  E C IR U R G IA  D O S O LH O S

Lantea de  C ootato

DR. C A R LO S A U G U ST O  SO T T A N O

O in ice  e C irurgia d e  otivídoa, nariz e gargaote

A U D IO M ETR IA

j  RU A  PIE D A D E , 211  —  T E LEFO N Ei 634X)S4 —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S  PA U L O

Comércio de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baterias novas e  recondicionadas .  cabos . e  term inais • aguá  d estilad a  e  solução de  baterías em  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9 D E  JU L H O  N .o  806 FONES — 630754 — 631060

Pel^t sem  som bra  de  
d ú v ida , foi um a g rande  
v ítim a d sies  cartolas. 
A p ó s v in te  an o s  ile  
ca rre ira  o lhou  p ara  trá s  
e  v iu  o  q u an to  a judou , 
involun tariam ente, cab e . 
ça§ d e  bag re  que n ad a  
con tribuem  p ara  ^  espor­
t e .  Q u an d o  ab an d o n o »  
o  fu tebod  e  assinou con­
tra ta  com  a  W arn e r íoi 
durmmente criticado. Críti 
cad o  p o r  aqueles que o  
usavam  com o m uletas, 
sem  ad m itir  ou  ace ita r a  
idéia  de  que 0  m ais con^

p le to  jo g a d o r d e  fute­
bol d o  m undo  a b an d o n a , 
ra  o  espo rte  afim  d e  tra­
b a lh a r  em  ou tra  a tiv ida­
d e  honesta, fruto 
suor que sem pre correu 
aos bo rb o tõ es d e  sua 
cam isa. E  o  cham aram  d e  
v e n d id o , ^ ^

A gor*  é  a  v ez  d e  FsL  
cão  e  E néias que, vitim as 
d o  acen tu ad o  declínio  de  
nosso futebol, tecrues ' 
e  financeiram ente, p ro ­
curam  ou tras  p lagas &• 
fim  d e  ap roveita rem  o 
que resta d e  sua« curtas

carre iras p a ra  assegura­
rem  o  futuro.

A s v io lentas críticas di- 
rígida# aos a tle tas  não 
têm  fundam eoto , pots o 
reconhecim ento  pela  v ir . 
tu o sid sd e  d o  seu fu tebo l, 
p o r  agTgmiações que 
p ag aram  um a pequena 
fo rtuna  pelo  d ire ito  de 
c o n ta r  core  os jogad 4̂  
res em  suas fileirai de* 
ve, an te s  d e  tu d o , eer 
rootívo  d e  júb ilo  p ara  
nós b ra iile iros, pois d e ­
m onstra  nem  tudo  estar 
p e rd id o  nosso des­
p o rto  .

PALÁCIO DO SORVETE
Um ponto 

de encontro 
de amigos

U m a

UM  C A R D A P iO  i n c r í v e l  

M INl TA Ç A S

C H A N T IL l COM  F R U T A S  N A T U R A IS 

PICOLÉ
SU CO  D E  FR U T A S N A T U R A IS 
C H U R R O S
C H IC LETES IM PO R T A D O S

o p ec ia liz ad a  cm  M rv e tn  ^  naturmi ^

R EM ETA  SU A S M ER C A D O R IA S PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
S E C U R A N C \ —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E  

T R A N SPO R T E S R O D O V IÁ R IO  D IÁ R IO S E N T R E :

São Pnuto —  Dotucatu ^  São  M anoel 
A g u d o t —  Bauru ^  Igarsçu d o  T ietê

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM A S O S ­
T R A . 6 6 3  —  FO N E S:
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
S. M A N O E L  —  SP

A varé  ^  I .en çó i, P a u t i ^  —
- D a n a  B onita e  V xe-V ersa

F IU A L ;

R U A  A R A G U A IA  5 7 8  
FU N D O S —  FONE 
2 2 8  6 2 0 7  CA N ID Ê ■ SP.

MARCENARIA IRERE
T em  OS m elhores arliTices p a ra  todo  tipo  de  
U abalho em  arm ários em butidos ^  cerejeira 

^  im buía ^  m ogno ^  form ica p a ra  m óveis L  ^ ^

de  cozinha e  b an h e iro . í t*

Disque 6 3 1 1 5 9  e  irem os vísíU-lo^ po is trab a lh a ­
m os eob encom enda , ,

R U A  C A ST R O  A L V E S, 5 7 7  —  LENÇÓIS PA U L IST A

presenteie herói com

Móveis Moretto



p ág in a  <

H O R Ó SC O P O
A R IES 21  d«  m arço  •  2 0  d«  «brO

P eríodo  favorável p e ra  reuniões 
novo* rolftciociamentoft atuo roso*.

T O U R O  21 d a  abrQ a  2 0  d a  m aio

•OOAU

P eríodo  difícil. U se tu a  intuição p a ra  tom ar 
um a dec isão  roais acertad a . C om ece a  pensar 
m ais seríom ente em  retação à  pessoa am ada.

G ÊM EO S 2 1  d e  m aio  a  2 0  d e  |u n b o

R eflita  an te s  d e  afsum ir um a a titude  d rásti­
ca. M elhorias previstas p a ra  o  trabalho , o  am o? 
e  no  relacionam ento  social.

C Â N C ER  2 2  d e  ju n h o  a  2 2  d e  ju lho
N ão  arrisque  seu d inheiro  em  g randes neg6* 

cioe. N esta  época  o  m elhor será  retirar-se para  
um  descanso . N áo v ia je  p o r  m ar ou  rio.

V IR G E M  2 3  d e  agoeto  a  2 2  d e  setem bro

P eríodo  d e  indecisão no  se to r rom ântico. Não 
eaqueça d e  m an te r em  segredo  seus p ro je tos. T ra ­
te  d e  conciliar negócios e  fam ília.

L E A O  2 3  d e  ju lho  a  2 2  d e  agosto

Fique a ten to  p ara  a s  oportun idades. Não 
d iv ida  suas atenções. O  lazer p o d erá  esperar épo­
c a  m elhor. P o r enquan to  pense no  bcm *cstar dos 
seus.

L IB R A  2 3  d e  setem bro  a  2 2  d e  ou tubro

Satisfação  n o  lar. V océ conseguirá  solucionar 
g raves p rob lem as sem pre p ro te lad o . Use determ i­
nação e  au to  confiança. Bom  clim a p a ra  via­
gens.

E SC O R PIÃ O  2 3  d e  O u tub ro  a  21  d e  novem bro

L ibertf-se d e  certos preconceitos que só tra ­
zem  d ificu ldades en tre  voce e  a  pessoa am ad a . Sua 

lúde precisa de  cuidados assim  com o sua

C A PR IC Ó R N IO  21  d e  dezem bro  n  21  d a  Janeiro
N ão  se afaste  d e  sua ro tina  d e  trabalho . Si­

g a  sua in tuição e  afaste-se dc p escas  negativas. 
V e e J  an d a  esquecido d e  tu a  fé. C u!tive-a.

S A G IT A R lO  2 2  d e  novem bro  a  2 0  dedesesnbro

T en h a  m uito  cu idado  com  o  que diz ou faz. 
C poca difícil. Se puder« ta i. V iaje , tire férias e 
afaste-se d c  tudo . £ p o ca  de  reflexões.

A Q U A R IO  2 0  d e  jane iro  a  2 0  d a  fevereiro

C o n tro le  seu  gênio. V oce a n d a  irritando  a 
p esso a  am ad a  e  Isso p o d erá  traze r graves problo- 
m as no  relacionam ento . N egócios e  viagens f a v ^  
racidos.

PE IX E S 2 1  d e  f e v e r ^ o  a  2 0  d e  nm rço

C on tra tem pos em  casa e  no  local de  trabalho. 
A  solução destes p rob lem as dep en d erão  d a  fir­
m eza com  que vocé encará-Ioa B oas noticias por 
c a rta .

R .
R .

ESC R ITÓ R IO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

B E N F F ia O  J U I ^ O  A O  1NP9 
D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S 

B atista d e  C arvalho . 3*10» 2 o  andar» sala 6 
R ubens A rru d a , 8 .5 0  * Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru

R Anita Garíbaldi» 931 ^  $/ 2 
: 631098 - -  L aço u  Pla^

Indicador Proiissional
DR. PEDRO BUSO 
G nirgÜ o Dentkta 

C .R .O . SP 11074
C o o o lto r io :  R. A n ita  G aribald i, 9 3 1  -  1 .o  and . 
eoiijnu to  m o  1 —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —  (recad o s) 
A te n d e  som ente  ã s  6 .as feiras e /  ho ra  m arcada 
d a s  8 :0 0  a s  12 :00  e  d a s  1 3 :0 0  a s  18 :00  ha. 

«r L abo ra tó rio  p róp rio
DR» SIDNEY CARLOS CESCHINI 

CíRURGiAO DENTISTA 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO:

D IA  E  N O ITE
K m  R aul C co ca lv cs  d e  O liveira  N -o 113  
Foqo t  6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U L IST A

DR» P A U L O  F . OC S O U Z A  SIL V A  
Q rurgião Dentista “  Q laica Cera]

U J A  7  D E  SETEM B R O , 8 3 3  ~  Fooo 63 -1207
L o ç o is  Paulista

Casa de Carnes N.S. de Fátima
C A R N ES BOV IN A S 

SUÍNAS
LIN G U IÇ A  C A Z E IR A  
FR A N G O S INTEIROS

P R E P A R A  S E  CA RN ES P A R A  CH U R R A SC O S

R U A  2 6  D E  A B R IL , 8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

Fatos e
comentários

—  A L E X A N D R E  C H IT T O  —  
A  m aior p reocupação  do 

m undo, ho je , é  o  petró leo , as­
sustando  tan to  a  hum anidade, 
que a  faz  o lv id ar a s  divergências 
políticas en tre  E U A , Irã» Rússia 
e  A feganistão.

A s questões Políticas origi­
nam  as  g*.erras sem  preeeden* 
tes» envo lvendo  tam bém  países 
que desejariam  não  estar en v o lv í 
dos nos con f.ltoa

O f  países m ais poderosos d e ­
salo jariam  os efetivos m ortíferos, 
bom ba atõm ica e  foguetes.

Seria  um  desastre  p a ra  to , 
d o s  nós, n ão  ficaria d e  pé  nem  
itm  arbusto  sequer, com o acon­
teceu em  certas p a rtes  d a  eu- 
ropa, a  vegetação  reapareceu , so­
m ente ap ó s  a  ap licação  d e  tan­
tos processos de  ad u b ação .

A  am eaças d e  um  g rande  con­
flito  a rm ad o  já  se m anifestou nos 
horizontes, b a s ta  um  pequeno 
m ovim ento  atm osférico  contrá­
rio» p ara  a  tem pestade  desabe so­
b re  a  te r ra .

E n tre tan to , parece  que a s  dis­
córd ias políticas internacionais não 
são  levadas tão  ^ sério  com o a 
questão  d o  petró leo  pela  hum a­
n idade. que canaliza quase todas as 
reservas auríferas d o  m undo, para

os cofres d e  m eia duzia  d e  po ten­
tados, chefes d e  governos, cujos 
povos vivem  em  ex trem a  m iséria. 
G astam  uvultadas som as em  dóla« 
res. com  jogatinas e  em  finíssimas 
jo ias que ad o rn am  a» suas v in te  o 
trin ta  lindas m ulheres.

D izia um  jo rna lis ta : —  Pam  
que essas m ulhere^ querem  tan tas 
preciosas joias, se depo is escon­
d em  debaixo  do$ seus trajes, que 
lhe deixam  som ente  os olhos d e ^  
cobertos?

A  não  ser que ap ó s  o rnam enta­
das en fren tem  o  espelho  despidas, 
p a ra  adm irar a s  suas form osuras 
corporais, as su&g linhas f.sicas 
que a s  fazem  as  p red iletas d o s  teus 
senhores.

Im aginem , agora , o s  nossos 
leitores, nos países o n d e  o  petró leo  
é  prim ordial em  todo« os setores» 
principal m ente  no  lar, sem  os re- 
cursos^ o  carvão , fon tes p ara  m e­
lhorar o  potencial energético , um  
frio d e  3 a  4 g raus abaixo  d e  ze­
ro e  os a rabes abusando  no  preço 
d o  p e tró leo . São  problem as, p ro ­
b lem as que fazem  pen sar a  sua 
p ro n ta  solução. Se é  que o  m undo 
do  abism o que a  hum arudade ain- 
não  quiser cair nas profundezas 
d o  abism o que a  hum an idade ain ­
d a  desconhece.

PALAVRAS CRUZADAS
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H O R IZ O N T A IS  —  | _  A  p lan ta  d o  pé  —  
Fêm ea d o  touro . 2 —  O rgão  d o  o lfa to  —  M acaco 
3 —  Suí. ag en te  —  A m ofinar —  P artir. 4 —  Lírio
—  O ceano  —  Pinha. 5 —  A ntepassado  d e  CrU lo 
—*  E rguer, içar. 6  —  R aça d e  g ad o  ind iano  * C • 
d a d e  m ineira. 7 —  C argo  d e  juiz —  B oto UMdo rtot 
sacrifícios pelos rom anos. 6 C achaça d e  m au g o s t)
—  M ilho to rrad o  —  A gora . 9  A qui Pepa*mel 
Q ue tem  asa» —  A parência . 10 —  N om e d e  m ulher 
^  C apela  fo ra  d o  povoado . 11 —  D iscursar R î- 
m alhete .

V E R T IC A IS  —  1 —  C oisa nenhum a ^  Irmã 
2 ^  T ira r com  força ^  N om e de  um  planeta. 
^  Inglês. 3 O  a c tin d  ^  M ãe d« um  d o s  con ju­
gues —  O  érb io . 4 —  O ferta r B raço dc  rua ^  
Sufixo qu ím ico . S —  O  tronco dos A ram eus —— N^u 
vegar. 6  —  A  terra  n a ta l —  P artid a . 7 D a raça 
dos mu^ —  V erbal. 8  —  (a b re v .)  A rro b a  —  Par\c  
d o  C hapéu  —  P atrão . Senhor. 9  O  sódio 

Sigla d o  A m azonas. 10 —  C am pos de  lu ta  —  
M uite q u e rid o . 1 I Irritar ^  Loca» L ura .

SIN D IC A TO  D O S T R A t  A l H A D O R L S R U R A IS 

D E  LENÇÓIS PA U L IST A

Sr. ^ I v i o  R odrigues d a  S ilva se m anifesta coa* 
tra  o  S indicato  R ural d c  A v aré , na  reportagem  d o  dia 
2 8 .0 7 .6 0 ,  que passou n a  T elevisão  R ede  G lôbo  no 
d ia  2 9 .0 7 .6 0  que o  S indicato  está d istribuindo ali­
m entação  p ara  o s  trabalhado res rurais —  (B ó ia-F ria).

O  Sr. Sylvio R odrigues d a  S i'va. presidente do  
S indicato  dos T rab a lh ad o res  R urais de  Lençóis Pau­
lista. esteve em  con tac to  p o r  te lefone no  d ia  30 .07 .80 , 
com  o  P residente do  S indicato  d o s  T rab a lh ad o res  R u. 
ra is d e  A varé  —  Sr. P ed ro  C aetano  de  L im a, tam ­
b ém  disse que é  co n tia  e :la  d istribuição d o i  alim entos 
feito  pelo  S indicato  R ural de  A v a ré " ao s traba lhado ­
res rurais —  Boa-Fria opinião d o  L íder Sindical 
que rep resen ta  aquela  região» um a vez que estão  
querendo  a ju d a r  o  trab a lh ad o r rural. P orque o  p a . 
trão  não  sen ta  ju n to  na  mesa» com  os L ideres S in­
dicais p a ra  discutir m elhor salário  p ara  o  T rabalha­
d o r  n iral, ou m esm o fa lar em  distribuição d e  ter­
ra  p a ra  o  T rab a lh ad o r p lan ta r, p a ra  que o  trab a lh a ­
d o r  possa te r um a fam ília mais alim entada.

Se com baterm os p a ra  dim inuir os T rab a lh ad o ­
res cham ados Boía*fria» d an d o  alim entação» o qua­
d ro  d e  trab a lh ad o r Boia^íría aum en ta  m ais do  
que já, existe.

C i n e  G u a r a n i  apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S

D R A M A T IC O  R EEN C O N TR O  N O  PO SEID O N  

Q uem  assiaiiu o  D ESTIN O  D O  PO SEID O N  não  p o d e  p e rd e r o  final 

d a  h istória  que não  acab o u  an te s  d o  destroço  d o  nav io  descer as 

p rofundezas d o  m a j . . .  O  PO SEID O N  a in d a  tem  um  segredo  a  reve. 

lar. C ensura 10 anos

i------------------------------------------------------------------------------- — -------------------------------

PR E ST IG IE  SEU  CINEM A

*  A te n ç ip : E tU  prOKramaçáo e*tá s o je iu  à  a lterações

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D E  
LENÇÓIS PA U L IST A

C O N C O R R ÊN C IA  P O B U C A  N. 0 3 /8 0

AcIta*M ab e rta  na  D iretoria d e  C om praa O braa e 
Serviço d a  P refe itu ra  M unicipal de  L ençõ i, Pauliita , 
C oncorrência Pública n .o  0 3 /8 0 ,  p a ra  v en d a  de  42 
(q u a ren ta  e  doU ) lotea d e  terrenos, 'o ca lizado , n ev  
ta  c idade , en tre  aa R uaa M ajor Eaperídiâo d e  Olivei- 
ra  L im a M aebado. A rm an d o  A guinaga, B orba G ato , 
N ove d e  Ju lho , F em ão  D ias P aes e  A venida dos 
Estudantes.

A s p ropostas deverão  ser encam inhadas a té  o 
d ia  21 d e  agosto  de  1960, As 14.00 h o ras .

A  ab ertu ra  será levada a  efeito n© m esm o d ia  
às 14 .30 h o ras .

M elhores inform ações os Interessados ob terão  na  
D iretoria d e  C om pras, o b ra s  e  S  erviços no  horário  
de  expedien te , no  p razo  d o  edital.

P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulista. 24  de 
ju lho  d e  1980.

E Z IO  PA C C O LA  

PR E FE IT O  M U N ICIPA L

ELETRO SAO JOSÊ
V E N D A S E R EEN R O LA M EN TO  D E  M O TO RES. E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  ELÉTR IC O S EM  G E R A U

IN STA LA Ç Ã O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  B A IX A  TEN SÃ O

Sylvio Machuca
M ateriais elétricos d a s  m elhores p rocedências com  10%  d e  descontos

sua com pra  a  vista

Rua Floriano Peixoto, 169 • Telefone 63 020i
Lençóis PiDlísta

na

O  s*u carro  é o  t fu  com panheiro . Por 
clq precisa ser b em  trmtado.

ISSO

Auto 
Mecânica 

Malagi
Um a oficina especializada cm  VOLKS. com 
serviços d e  retí.fíea d e  m otores com  garan tia  
A u to  m ecânica M A L A G I gen te  que entende 
d e  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M O RA ES.
N.O 2 0 6  F O N E : O FIC IN A  6 3 1 5 3 S  V . EDEN

Relojoaria Boso
A g em  com  um a n o v a  R azão  Social

RELOJOARIA E ÓTICA 
AMETISTA LTDA.

35 anos de tradição o n  Jmas e  Presentes dc qaaEdadet scrvmdo Leo- 
çóis c  Região,

tes —  Jó ias —  Relógios Jó ias  Pctaonifieadas (en co m en d ad as)

Em  breve, estarem os inaugurando nosso  D ep artam en to  d e  ó tie a

U m a ó tic a  L ençoense p ara  serv ir aos Lençoenses» A guarde

PR O M O Ç Ã O : D esconto e sp ed a l d e  10  p o r  cen to  era  qualquer M ercado» 
ria  on  3  Parcelas s^ao^scim o

PR O M O Ç Ã O  E SPE C IA L  : —  T rag a  seu de^> ertador veibo, quebrado , 

e  ganhe m ais Cr$ 1 0 0 .0 0  n a  com pra  de  um  novo

R U A  15 D E  N O V EM B R O , 6 3 6  ~  T E L E FO N E  63 -0102



O  E C O

a homossexualidaile entre as moças ^
T ftn to  o» »dolc*c«ntcf d o  t x o  m&tculÍAo com o 

d o  íom inino, tem  um a neceM idade enorm e d e  «(eti- 
v idade . razão  peU  qual a  buM X ua.ldade é  quase um a 
Constante. D a m esm a m aneira  que <> jovem , a  m ocinha 
custa  a  en tra r em  heterossexual id ad e  e  se interessa 
de íin itivam en te  p e lo  sexo oposto . E la  conserva  a iir  
<Ja em  rvão querer se  identificar co m  a  m ãe po r 
ser a  m ãe u m a co n ro rren te  p e lo  am o r d o  pai, tra* 
ço  esse que cham am os d e  edip teos (p e rf  ei lam ente 
na tu ral n a  infância m as que d ev e  se a ten u a r na  ado* 
lescência e  desaparecer n a  v id a  ad u lta  . E nquan to  
ela estiver presa a o  **Edipo**, n ão  en tra rã  em  he- 
terossexualidade, isto t>ão iden tificará  com  a
m ãe e  com  o  seu p ró p rio  sexo. U m a educação  en tão  
ten d en te  a  p ro lo n g ar o  traço  edip ico , p o d e  ser um a 
das causai d e  um  possivef coroportan^ento  h o ra o is ^  
xual eu tre  a s  m oças. A  educação  d a d a  p e la  m ãe que 
inculta na  sua filha a# idéias m ais ex travagan tes sob  
a s  relações sexuais ou so b re  d e  q u ão  são  odiosos 
o s hom ens, p o d e  p ro lo n g ar esse traço  edípico. A  
m oça passa tam bém  a  ev ita r o s  nam orados, o s  con­
ta tos masculinoSf enfim» um a v id a  afe tiva  no rm al, c h ^  
gando  m esm o a  te r repugnância  p e to  sexo oposto . A  
sua satisfação será  en co n trad a  en tão  en tre  a s  pes* 
soas d o  m esm o sexo com  as  quais possivelm ente en­
tre  ero relações hom ossexuais.

H á um  aspecto  a lic iador p a ra  a  re lação  hom os­
sexual que reside n a  fa lta  d e  pun ição  p a ra  relações 
en tre  pessoas d o  m esm o sexo. n o  caso. en tre  jovens 
m ulheres. A  m ãe ''moralista** que se  escandalizaria 
com  a  presença d e  um a am iga íntim a p a ra  sua filha 
C ria-se então , en tre  a s  d u as  amigas» um  am bien te  
discreto , reservado  e  aeeito , n ã o  ap en as  p e la  m ãe, 
m as tam bém  p e la  sociedade em  geral. Esta é  um a 
m aneira e rrad a  d e  se o rien tar um a ado lescen te  sem  
que se fo rce  situações, nem  se crie am bien tes artifL  
ciais, é  preciso q u e  se d é  á s  adolescentes, condições 
propícias p a ra  que elas en trem  em  heterossexualh 
dade . que passem  a  se in teressar p o r  pessoas d e  ou*

CLU BE E S P O R T IV O  M A R IM B (W D O  

C O M U N I C A D O
A ch a  se a b e rta  n o  C lube Esportivo 

M arim bondo  a  inscrição p a ra  T ítu los Pa 
trim oniaia  O s referidos estão  a  venda 
na  secretaria  d o  C .ube. Inform ação pelo  
fone 6 3 0 3 1 4 .

A D IR E *T O R lA

tro  e  tenham  posaíbilidadea en tão , d e  um a
v id a  sexual r^ rm a í. A  presença d e  nam orados» o 
convívio  en tre  am igos de  am b o s o s sexos» são  situa* 
ções p ra ticam en te  obrigató rias p a ra  um a jo v em  nor* 
m al. P o rtan to , situações á s  vezes aceitas p e la  autori** 
d a d e  m aterna , p o d e m  ser falsas e  conduzir á  po§aL 
b ilidade  d s  re lação  hom ossexual.

C  m uito  preferível en tão , que desde  cedo  a s  ad<^ 
leacentes se habituem  a o  conviv í^  com  o  sexo opos 
to  p a ra  que sejam  m enores a s  barre iras  im ped:tSras 
a o  seu  ingresso em  um a sadia he te ro ssex u a lid ad e .

Dra» H elena  C aoeo . i  Psicóloga
C línica s  a ten d e  cU oiies á  ru a  13 de  
Maio» 3V5, em  nos^e c idade, C o m  bo ra  
m arcad a  p e lo  fo n e : 6 3 0 8 3 6 .

Aniversariantes
H O JE  D O M IN G O . D IA  3 —  Eario C aran i; Re* 

tro  P au lo  N etto ; M arilcna Sasso Paschoallini. esposa 
d e  B enedito  PaschoaU ni; L u z  Sérgio , filho de  Fran* 
cisco M anoel G onçalves e  B ened ita  Ferruindes G o n ­
çalves; G r o  G om es; José A n to n io  O alben , residen­
te  em  C am pinas.

SE G U N D A  FE IR A , D IA  4  —  W alte r Fm eo. J o ­
sé H ilário  D íom edes.

T E R Ç A  FE IR A , D IA  5 —  V e ra  Luci« Pereira  
C iacom  rii.

Q U A R T A  FEIR A , D IA  6  M adalena Radichi 
L im a; A d rian o  CiglioN P ran d in i; L ázaro  M artins; 
H élio  d e  Jesus Pedroso .

Q U IN T A  FEIR A , D IA  7 —  W ald e te  M aria B oto ; 
R oberval Paccola; O em arice A parec ida  F ranco  d e  T o . 
ledo  P avanaeo . espora  d e  EdivoJdo A nton io  P avanato .

S E X T A  FE IR A , D IA  S  —  Iva C aran i Paccola. 
esposa d e  M ario  P acco la; O zien  M alavazzi; Zu cika 
B oso; A delina  A gostin i P regnaca. esposa d e  A tto s  
P reg n aca ; Gü^ton C laudinei B em ardes; EHza Ricco 
V óros. esposa d e  Jo ão  V ó ro s ; A d rian o , filho d e  
N ew ton C astg lio n i e  L izelota S erra lvo  C astiglioní; 
A n ton io  Sérgio D ias: Em erson Jo rg e  C hapini, filho 
d e  W ald em ar C hapini e  E lzira MantoN^aní C hapini; 
A p arec id a  M arli de  M atto s; Suely M aria R . O liveira 
Car>*alho; José R o b erto  A roaio.

S A B A D O , D IA  9  —  A ugusto  G ra n ad o ; A lceu 
R am os; A rm an d o  L and ine  G utierres; D anoe ly, filha 
d e  José D onizeti V ie ira  e  R osely  R odrigues A  Viei* 
ra ;  R aquel C r is tn a  filha d e  José Luiz d e  Souza e 
M aria Uzilxle d e  O . L im a; Jo ié  R o b erto  R n h e iro  de 
F reitas; C ristian . filho d e  C arlo s  A lb e rto  D uarte  « 
M arilu d o  P ra d o  D u a rte .

S ennço  •  T o m o  ^  S o ldas em  G era l —̂  T an  

ques p ara  L íqu ido  “  Serviços em  ^ tlh a s

A G O R A  EM  N O V O  EN D ER EÇ O

R ua A n ita  G aribald í N .o 1104 —  F one  63 -1079 Lençóis Paulista

O  B anco Itaú, p e lo  qu in to  ano  
consecutivo, e s ta rá  p s tro c in ao d o  n  C o­
p a  Itaú  de  Tênis-In ternacional, c o n s id ^  
ra d a  ho je  o  m aio r circuito  suLam cricano 
na  m o d a  idade , contarido  pon to s p a ra  a 
c lassifkação  da  A ssociação d e  T enistas 
P rofissionais. A  V  C opa Itaú  d e  T cn i^  
In ternacional será  rea lizada  em  d n c o  e- 
tap as  a  p a rtir  d e  18  d e  agosto , nas ci­
d ad es  d o  R io d e  Jan e iro , P o rto  A legre, 
C uritiba , C am pinas e  S ão  Pau lo . Nesta 
ú ltim a será  d ispu tada  apenas o  torneio  
M aster, com  o» o ito  ten istas que conse* 
guirem  o  Ruilor núm ero  d e  p o n to s  nas 
quatros e tap as  anteriores» to d as  realiza* 
d a s  em  p artid as  de  sim ples e  duplas.

P a ra  este  an o  houve algum as m o­
dificações no  regu lam ento , n o  sen tido  de  
ag ilizar a s  d iversas fases d a  C opa. Em  
lugar d e  62 , d ev erão  jogar 4 8  tenistas, 
sendo  que 38  serão  selecionados d ert 
tre  o s inscritos, d e  aco rd o  com  sua clas­
sificação no  rank ing  in ternacional. Dos 
dem ais, 6  sairão  da  fase qualifyng (an te ­
rio r Xo to rn e io ) e  ou tros 4  se rão  indi­
cados p e lp  B anco Itaú .

O  que se p re tende , com  e taa  tn< w 
cação , é  co n v o car o s jogadoroa m.' s 
jovens, que ob tiveram  v itó rias n o  úb 
tim o  an o , m as que a in d a  n ão  consta n  
d o  ranking. D esta  form a, o  Itaú  cata á 
o ferecendo  a  eles um a cliance real <le 
jo g a rem  com  os g randes nom es d o  t L 
ni« m undial, incen tivando  assim  o  desra* 
vo lv im ento  d o  espo rte  n o  país. D u /a r te  
a  realização d a s  cinco e tap as  serão  d  ^  
p u tad o s  125 m il dÓ*area em  prêm ios, 
co rrespondendo  25 m íl dólare# p a ra  ca­
d a  e tapa.

O  ca lendário  com pleto  d a  V  C opa 
Itaú é  o  seguin te: a  p rim eira  e ta p a  • e  
18 a  23 d e  agosto , n o  C o u n try  O ub»  R o 
d e  Jan e iro : a  segunda e ta p a  d e  25 a  30 
d e  agosto» na  A ssociação L eo p o ld ira  
J u v e n i,  em  P o rto  A leg re: te rce ira  e t w 
p a  d e  01 a  0 6  d e  se tem bro , n o  C lube 
C uritibano . em  C uritiba ; a  q u a rta  eta* a 
d e  0 6  a  I 3 d e  se tem bro , na  Socieda^le 
H íp ica  d e  C am pinas. O  M aster será  diw 
p u ta d o  d e  15 a  20  d e  setem bro , e n  
S ão  Pau lo , n a  sociedade H arm o n ia  T én  s.

CHARM  Perfumaria e Cosméticos
L inha com ple ta  R ev loo  H elena  R ubistein  —  M az F a to r  ~  

C oty  —  Payot

OFERTAS DA SEMANA
X ainpu  d e  PêM ego STIL L U S: C r$  6 5 ,0 0  p o r  C r$  4 2 .9 0

C rem e de  pêsMffo p era  cabelos STIL L U S: O e C r$  4 5 ,0 0  p o r  C r$  30 .00  
P R O D U T O S  P A R A  M A Q U IA G E M  EM  T a N A U D A D E S  E 
C O R E S M O D ER N A S

R U A  IG N A C IO  A N SELM O . 193 —  LENÇÓIS PA U L IST A

A Q U E Ç A -SE  N E ST E  IN V ER N O . C O M  A R T IG O S  D A

Casa Primavera
O n d e  vocé en co n tra  roupas fd ta s  ntascutínas, fem inina e  infantQ

A lém  dc  a rtigos p a ra  inverno* conheça em  C A S A  P R IM A V E R A
últim os lançam entos d a  H E R IN G

R U A  JO A O  X X in , 1 1 4  —  V IL A  IR E R Ê

os

I -  Q U I T A N D A

KAMIMURA

FO N E

Retribua altura
panai feliz

inès compranilo

MÓVEIS GUIDO

oude cumnruu bercinho



Pá^inA 6 O  EC O I
LENÇÓIS PA U L IS T A  —  D O M IN G O , 3  D E  A G O S T O  D E  1980

Sindicato agora atende também flreiónolis
O  m inU tro d o  Tr&ba* 

Iho, M urilo  M&cedo, no 
m éc que paeeou« eetendeu 
ft bftM territoriAl d o  Siiv. 
dicAto doe TrabAlKadores 
Ruraie de  L^nçóU Pau* 
lUta a té  a  c id ad e  de 
A reiópolia.

Em  converaa com  a  re . 
po rtagem  aeu preeidenie, 
Sílvio R odriguee d a  Síl* 
va» dUee que "lato é  
ótim o p a ra  o  aíndicatoi 
poU logicam ente aum en- 
tarem oe a in d a  m aia o  
núm ero d«  aâeociados

Silvio acha que />• 
iind ica lizado t d ão  male 
im portância À aM iiténcIa 
m édica, m otivo  em  que 
a  m aioria do* trabalha* 
dorea procuram  a  entida* 
de  p ara  a a a o c ia r^ .  £n* 
tre tan to  o  papef prínch 
pal d o  S indicato  é  a  luta 
po r um a m elhor condi* 
çâo  d e  v id a  e  trabalho

p a ra  oa hom ens que 
bu tam  n o  cam po.

A gora  o  S indicato  
b range  trcs c idades: Ma* 
catuba* A reíópolis e  Lctv. 
ç6 ‘s. T o d av ia  p ara  que 
o  núm ero  d e  assocíadui 
aumente» é  neceesárío que 
os trabalhado res rurais 
autorizem  a  em pre«a a  
d esco n ta r a  m ensalidade 
na  fonte, pois há  um a lei 
que obriga  a s  firm as a 
fazé-lo. desde  que o  fun* 
cionário  concorde. **Seria 
o  ideei, pois recebería , 
m os a  im portância  arre* 
c a d a d a  d ire to  d a  firm a, 
o  que nos d a ria  mais 
recursoss e  que acnrreta* 
ria  p a ra  os sindicalizados 
um a asâsisténcin cad a  vez 
m ais ap rim o rad a" , salien. 
tou.

Na v erd ad e , ago ra  a  
área  d e  a tu ação  d o  Si.i*

d ica to  dos T rab alh ad o res 
R urais d e  Lençói» Pau* 
iista aum en tou  substan . 
cialm ente, p o rén i s e j  
crescim ento efetJvo se 
d a rá  "quando  os empr*.** 
gados rurais se  conscien* 
tlzarem  de  sua im portân . 
cia e  p rocu rarem  íiUar*se 
a  e le" , esclareceu Silvio.

Eis a  in tegra d a  cart:\ 
env iada p o r  M urilo  M^t 
ced o  a o  p residen te  do  
S in d ica to .

Nos term og d a  propos* 
tft d a  Secretaria  d e  R % 
laçóes d o  Trabalho.» Rc* 
so lvo  estender a  b a ie  
territorial d o  S indicato  de  
pois Paulista. E stado  do 
São  Paulo  M  munieípi*) 
d e  A R E Í Ó P O L I S .  
a p o s t i la n d o ^  neste  sen* 
tid o , a  respectiva carta  
Sindical.
Publiqqe e e  T ransm ita-se 
11 d e  Ju lh o  d e  1960 
( a )  M urilo  M aoêdo

Elétro Modelo
M IN ETTO , P E R E IR A  k  C IA  L T D A

Rebobin*m er*to cic: M O TO RES. G E R A D O R E S  E  TR A N SFO R M A D O R ES.
ELETRICOS

O ficina A U T O R I7 A D A  em  m anutenção d a ,  M ldadoraa  elétricas 
DAM BOZZI.

V en d as dr* p^rnx elclricas p a ra  V EÍC U LO S.
A ü  rO  E l l - I  lllC O .
rAbrÍcn>‘à n  d e  term in.iis p a ra  Batería.
R U A  7 D E  SETEM B R O . 7 4 0  —  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS PA U L IST A

Irmãzinhas
agradecem

A s Irm ãzinhas d o  Lar 
Nossa Senhora dos D e. 
sam parodos» vem  d e  pú* 
blico ag radecer a  todos 
aqueles que» com  doa* 
ções em  dinheiro^ tem  
contribu ído  p a ra  a  cons* 
trução  d a  a la  feminina 
d o  Lar. Q ue D eus retri*

bua cen tuplicada a  g e n e .^  
rosidade de  vossos cora* ^ 
ções e  que a  alegria  de  
nossas velhinhas, ao  ve* 
rem  p ro n ta  a  tu a  casa, 
evolua em  ondas e  inun* 
d e  vossos la re s»

A  todos» m uito  obriga* 
d o .

A T E N Ç A O  M O TO Q U EIR O SI 
A gora  Lençóis

Moto-Teco
O ficina especializada em  consertos e  reform as 
d e  m otos em  geral.

M O T O -T E C O  d a  a  sua m aqu ina  e  carinho 
que ela m erece •

A V . C EL. V IR G IU O  R O C H A , 7 1 0

SA IA  D E  FÉR IA S COM  SE G U R A N Ç A , R EV ISA N  D O  SEU  C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

05 DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA
Q U E  C A R A N I L H E  O FE R E C E  D U R A N T E  ESTA  SEM ANA

CA R A N I v e í c u l o s  S .A .

Rua 15 de Novembro, 351 Fones; 63  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
-  Lençóis Paulista - S. P. -

U M A  L O JA  E SPE C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S E  PR ESEN TES P A R A  O
M A IS FIN O  G O ST O

D ê  i ;M  T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  PR ESEN TEA R . V ISITA N D O
H A L O A

RU A  G E R A L D O  P E R E lR A  D E  B A R R O S, 7 7 0  —  FO N E 6 3  0900

ESTAMOS VENDENDO
T A L E N T O

»

N a h o ra  d e  restau rar a  p in tu ra  e  ^  linhaa originais do  seu V olksw agen, 

venha conhecer e s  nossos a rtis ta s .

A qui, o  carro  recebe cu idados artesanais. que são  som ados aos m sis 

m odernos recursos que ezistem  no  ram o d e  h in ilaría  e  p in tu ra .

A s tin tas vero d a  p róp ria  V olksw agen, o n d e  são analisadas e  ap ro v ad ss  

an tes de  serem  usadas no  seu c a n o .

E  as peças d e  reposição são  sem pre o rig inais. M as, apesar d o  a lto  ni* 

veJ de  qualidade» os nossos serviços não  custam  m ais c a ro .

Ê  voco sem pre tem  garan tia  to ta l dos trabalhos realizados. Procure- 

no s. O  ta len to  d o s  nossos artistas v a lo rizará  a inda m ais o  seu V olksw agen.

S/A Lencoense de Gomércio de Butomóveis «SBLCA»

idéiafíx, U M A  N O V A  T E N D Ê N C IA  EM  R O U PA S UNISSEX.

O s últim os lançam entos outono  c  inverno  d a  ren o m ad a  confecções A LICE
V oce só en co n tra  n a  B ouüque ID E lA FlX  

£  a s  cam isas d e  alto  padrão» Vail» A lgodão» S ed a  em  lindas cores de 
aco rdo  com  a  m oda a  p teço  nunca v istos.

A  v ista  com  10%  de desconto  e  a  p razo  a té  5 vezes sem  acrésciA o.

Quitanda
Frut-verd

F R U T A S. V E R D U R A S, E  LEG U M ES FR E SQ U IN H O S D IR ETA M EN TE
D O  C E A G E SP P A R A  SU A  M ESA  

A  PR E Ç O S D E  A T A C A D O
A V . B R A SIL  9 3 6  —  R U A  C E l .  JO A Q U IM  A . M A R TIN S 1S39

D ISTRIBU ID O R A U T O R IZ A D O V/
Av. 25 de Janeiro, 537 - Telefone 631555

Empresários:
P ara  transportes de  ^ r g a s  e  encom endas, p refira  a  rap idez  e a  segurança d e

E X P R E S S O  
B A R R A  B O N I T A

C a rc a , d iá r iu  p ara  São  Paulo  e  in ten o r —  co tuu lte  nosao , a fc n te ,
em  qualquer d e  nosaas filiais.

M A T R IZ  —  R U A  M A R T A  M A R IA , 1550  —  FO N E  4 1 0 2 8 7  e  4 1 0 5 3 4  
B A R R A  B O N ITA  —  F U JA IS  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES, 6-36 
FO N E  2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  R U A  CURU ZU - 6 8 2  —  FO N E  2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  SO L D A D O  JO SÊ  V IV A N C O  SO LA N O , 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  201 5 3 0 0  

E  ainda nas seguintes c idades: Avaré» S an ta  C ruz d o  R io Pardo» R ra je l 
A ssis , P residen te  P ruden te  e  O urínhos.

E X PR E SSO  B A R R A  B ^ ^ IT A  —̂  Orrde sua carga tem  carinho d e  passageiro

Café Tesouro o  Nosso Café



f t

EDITORUL
EM PR ESÁ R IO S R E T R A T A M  A  

P U JA N Ç A  D O  m u n i c í p i o

A  reuruão do* em presário» lençoen&e$ no 
ja n ta r  d e  confra tern ização , p rom ovido  pela 
Aícilpa» v e io  co m p ro v ar a  força, o  v igor e  o 
potecial d a  econom ia desta  te rra , roeamo num  
m om ento  d e  flag ran tes dificuldade» p o rq u e  eatá 
a travessando  a  q u a ie  m aioria  d o s  setores agro-in 
dustria lxom ercia l em  to d o s  o s q u ad ran tes  deste  
país con tinen te . O  expressivo  núm ero  d e  presen* 
te$ (cerca  d e  trezen to s) nos forneceu  um a visão  
g lobal d o  ex trao rd in ário  p o d e r aquisitivo d a  po« 
pu lação  lençoense. h o je  estim ada  em  aproxima* 
dam en te  5 0 .0 0 0  h ab itan tea

Se p a ra  tudo  existe explicações, n ão  fuja* 
m os ã  reg ra  e  busquem os a i  razõea fundam entais 
que justificam  ctéc com portam en to  favorável de  
nossas a tiv id ad es  econôm icas. Se p o r  um  lad o  a 
m onocultura g era  um a série d e  inconveniências 
0 foftriçocs n a  expansão  d e  a tiv idades intima- 
m ente  ligadas a  o fe rtas  d e  p ro d u to s  in  natura  
d ire tam ente  a  popu lação , em  co n trap a rtid a  in* 
c ita  a  um  im ensurável m ercado  d e  trab a lh o  de  
m ão  d e  ob ra  n ão  especializada, e  b em  rem une. 
rad a , suficientem ente capaz  d e  superar a s  m ais 
o tim istas previsões de  experien tes com erciantes. 
C o n tu d o  é  im portan te  ressaltar que isso só  é 
possível e  v iável, quando  o  m onopólio  dessa 
exp loração  m onocultural esta  sob  o  dom ínio  de  
organizações só lidas e  cônscias d e  suas respon. 
sab ilidades, po is d o  con trário  seria o  caos, com o 
é  o  ca»o de  Ja ú  o n d e  o  C ru p o  A ta lla , p a ra  ex er­
c ita r o  jogo  d e  pressões ob je tivando  n o v o s finan­
ciam entos oficiais, m an tém  p a rad o  acu com plexo 
industrial, pouco  im portando-se com  suas conse. 
qu&Dcias desastrosas.

O u tro  asp ec to  a  considerar, e  que sem  d ú ­
v id a  exerce um  peso d e  indiscutível significado 
n o  resu ltado  d o  balanço  econôm ico d o  municí­
p io  é  o  fa to  d a  exp lo rq^ão  extensiva d a  cana  de 
açúcar, p o r  suas caracterislícas oróprias, facultar 
um  ap roveitam en to  quase  que to ta l d e  suas á reas 
disponíveis, isso so m ad o  ãs  av an çad as técnicas 
aplicadas» red u n d a  num  aum en to  substancial no  
com puto  d a  ap u ração  final d e  sua renda.

A  econom ia m unicipal expandindo-se  orde* 
nadam en te , re sp a ld ad a  no  tino  e  cria tiv idade  de  
seus em presários, a b re  um  horizon te  d e  novas 
oportun idades, estabelecendo  um  círculo vicioso 
de  progresso  sem  p receden tes em  nossa históhia.

O  m anancial d e  recursos d a l a d v in d o , a u ­
tom aticam en te  é  canalizado  p a ra  o  com ércio , que 
p o r  sua vez  apressa-se em  ap rim o ra r seu  a tend i­
m ento face ã  essa crescente dem anda.

Eis p o rq u e  essa  confratern ização  d e  em pre­
sários, a lém  d e  d em o n stra r sua  coesão e  preocu­
pação em  co n se rv a r o  s ta tu s financeiro  d e  L en­
çóis e  seus consum idores, veio espelhar a  pu jança 
insofismável d e  nosso  com ércio  e  d c  nossa c idade.

APIMENTADO
S u id d io  d c  V argas, renúncia d e  Jân io , m o r. 

te  dc  JusceUno e  exoneração  d e  Siroonsen, tudo 
aconteceu  n o  agou ren to  m es d e  agosto . P ara  este 
ano. seu» prim eiro* dias se fazem  acom panhar 
d e  m aus presságios: o  ach atam en to  salarial. N ão 
se  p o d e  ficar a  gosto  num  m és com  prenuncio» 
d e  tan to s  desgostos.

S ó  porque D. P au lo  E varisto  A rn s denun­
c ia  o  ‘‘inferno*’ em  que está  m ergu lhada  a  p o ­
pu lação  d e  m enor ren d a , o  assessor d e  im p icn . 
»0 d o  m inistro  d a  ju s tiç a  o  cham ou d e  satanás. 
O  C ardea l assim  ag e  p a ra  que r^o futuro não 
h a ja  **choros e  ran g er d e  d en tes  .

Q uem  ganhava  C r$  35 m il m ensais h á  um 
ano. h o je  com  do is reajustes sem estrais receberá  
C r$  60  mil e  quinhentos. Em  c o m p e o ^ ç ã o  se 
possui um  carro  que consom e d o s  tanques de 
gasolina p o r  sem ana, a  C r$  1 .500  cad a , em  seis 
m eses te rá  g as to  em  com bustível o  va lo r corres­
p o n d en te  a o  ca rro l

V am o s p e d a la r  m inha gente! A lém  d e  ótim o 
e  sa lu tar exercício, a n d a r  d e  bicicleta é  um a o p ­
ção  de  poupança. A in d a  m ats ag o ra  que a s  bici­
cletas estão  sen d o  financiadas em  v in te  e  quatro  
m eses a  ju ro s  d e  tré s  p o r  cento . M óveis Gu*do 
já  esta p o r  d en tro  dessa.

A m auri Stábile» m inistro  d a  agricultura, es* 
p era  que a té  1964 o  b rasileirp  já  e s te ja  conven­
cido d e  que com er ca rn e  b o v in a  é  um  hábito  
que d ev e  ser abo lido . D epois qu« o s pecuaristas 
(oram  fo rçados a  a b o te r  suas m atrizes p o r  falta  
d e  incentivo, v em  a g o ra  o  m inistro  com  essa 
"conversa  m o le  p rá  b o i do rm ir

T o d o s  testem unharam  a  revo lta  daquele 
cand idato  a o  concurso d o  IB G E  —  p a ra  recen­
sead o r —  q u an d ^  d esab afo u  p e la  televisão que 
em b o ra  houvesse tirad o  n o ta  dez  nas p ro v as  de 
seleção, n ão  fo ra  co n tra tad o  p a ra  a  função. P rá  
que usar de  bom  senso  p a ra  se e lab o ra r um  
censo tão  censurável?

R e sta u ra n te

m tapaaae

ú u^DúniTô
O m elhor espeto  corr!do  

das rodovias
Rodovia M arechal Rondon, km 308  

Lan çó iz Pau lista

Não compre frango congeldo
A gora em  Lençóis você encon tra  frango  fresquinho, c o rtad o  na  h o ra , ã

seu gosto , p e lo  m elhor p reço

Casa de Frangos do Povo
A berta diariam ente, ín d u siv e  ao» aábado*. d a  6  àa 19 bora«

RUA B A R A O  M E L L O  D E  O U V E IR A , 9 6  
R U A  FL O R IA N O  P E IX O T O  5 4 5

NO INVERNO O U  V E R Ã O  S E JA  UM  C A M PEA O

Esporte
A SU A  DISTRIBUIDORA

ndídas
V O C Ê E N C O N T R A  T U D O  PA R A  A  PR A T IC A  D E  SEU  E SPO R T E  
PR EFER ID O .

O U S IA R IO  FA C IL  —  U N H A  CCMW LETA EM  T O D A S  A S  M A R C A S 

UM SH O W  D E  ECO N O M IA  E  BOM G O ST O  A O  SEU  A L C A N C E

R U A  B A TISTA  0 £  C A R V A L H O 2-70 Fooe 2 2 6 9 1 8  * BA U R U
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pela n i í n i ^  Brastloi- 
A  de C orreios s  la io - 
g rs/o e . A ssinatn ra  paio 
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M R R I O PANIFICADORA

Opinião

Concorrência leal
A  concoirêivcia m elhora 

^  p ro d u to  o fe rtad o , dá  
mai» opções a o  consum i­
d o r  e  faz  ba ixar o  preço. 
P rovoca  isso tu d o  p o r  
q u e  simpleexnente ev ita  o 
M o iu ^ ó lio . Eaaa pa lav ri­
n h a  que d á  a rrep io s, em  
qualquer cam po  m asaacra 
o  consum idor fazendo-o 
engolir o  único p rodu to  
d a  pm ça. £  o  indiv íduo 
é  exp lo rado , encon tado  
na  parede.

A té  na  religião o  m o ­
nopólio  é  m au  n eg ó c io . 
Nesse te rren o  o  p rob lem a 
seria co locado  tnais ou 
m enos nestes  te rm os: "ou 
se  sujeita  aquilo  que tem  
(o u  lhe im p õ e) ou  está 
co n d en ad o  a o  fogo  d o  
infen>o“ . Is^o p a ra  se fa­
la r em  v id a  e te rn a , p o r­
que, na  v e rd ad e , aqu i na  
te rra , ele a in d a  se subm e­
te ría  a  u m a série d e  p ra ­
gas. am eaças d e  excom ir 
nhão, ex elusão d e  movi* 
m en tos e  d e  participações 
em  a tiv id ad es  leigo-rel> 
gioee e  quem  sabe  sujeito  
a té  a  um a proíbiçAo de  
freq u en ta r a  Ig re ja  levan­
d o  a  p o rta  na  cara.

A s  ovelhas deveríam  
te r  a  chance de  escolher 
seu  p as to r p red ile to , e 
ce rtam en te  essa preferén*

c u  in a  canaiizafA e p am  
aq u e le  com placen te  e  n* 
m oroso, que um  dia, quan 
d o  u m a de las se desgar­
rou. foi busca *la so rrindo  
em  m elo  a o s  espinhos e 
v o lto u  com  ela  nos om* 
b ro x

A h l S e  tivéssem os e n ­
tre  duas paróqu ias , ou  
m elhor, d o is  pasto res  pa­
ra  escolher. M as. com o 
to d a  b o a  ovelha , sim ples­
m en te  ba ixam os a  cabeça 
e  nos subm etem os a o  sa ­
crifício.

flNDGRINHn

A  M E L H O R  C A N IN H A

A v. Cel. V ir^ lio  R och« 6 6 9  T e l 6 3 0 3 3 9
Lençói» P a u li.ta

C A P O A N I
C O M tR a O  D E  V E ÍC U L O S L T D A . 

r e t i f i c a  C O M P L E T A  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  M O T O R  

r u a  X V  D E  N O V E M B R O , 762 LENÇÓIS PA U L IST A

MOVEIS  G U I D O
berapre Iroitado

MOVEIS  G U I D O
Nunca Igualado

/MOVEIS GUID O
Melhor Preço

MOVEIS  G U I D O
O Melhor Ateodirnento

MOVEIS  G U I D O
O Melhor Prazo

MOVEIS  G U I D O
A Melhor Quali lade

MOVEIS  G U I D O
A Maior Organização

M O VEIS G U I D O
A Maior Loja da Região

M O V EIS GUID O
Reuna qualidades em uma loja só

MOVEIS  G U I D O

PRODUTOS DE QUALIDADE í  t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s



D IR E T O R  A L E X A N D R E  C H IT T O  
FU N D A D O  EM  6 ^ 1 9 3 «

D O M IN G O , 3  D E  A G O S T O  D E  1980
A N O  4 2  —  N ,o  2 7 0 0

Simulador eletrônico 
na Auto Escola Torres

NumA constan te  preo* 
cupeçâo  d e  ae aprim oror 
cada  vez maia e  o ícrecer 
o  m áxim o a  aeua alunot, 
oo tocap te  a o  aproveita* 
m en to  d e  aulaa p ara  o  
crucial te>te p ara  obten- 
çâo d a  ao&Kada C arteira

de  H abilitação, a  A uto 
Eacola T o rres  acbaa de 
nrioario  siatem a d e  ensino 
consubêtanciado n o  <]ue 
hã  de  m ala m oderno nes* 
se cam po: o  Sim ulador 
DeCrônlco. Eate aparelho  
em  m uito facilitará o

prend izado . um a vez que 
d ará  um a visão  panorâ* 
m ica d a i  m anobras im* 
preacindíveía naa v a ^ e n i  
que ae propuaer realizar.

P ara  com em orar e*ta 
aquisição» o  com endado r 
Axlindo T o rres  d a  Süva

comrealizou passeata  
m otos e carros pelas ruua 
da  c idade encerrando  as 
feativ idadei com  um  eu* 
cu len to  churrasco refredo 
a  chop«, no  C orvo  Branco 
com  au to rid ad es e  cente* 
naa d e  co n v id ad o a

Jantar da ACILPA 
reune 100 pessoas

O  ja n ta r  de  confraler* 
la ç ã o  d e  etnpreaario t len* 
çoeoaea, p rom ovido  pela 
A cilpa, no  restauran te  do  
posto  C bapadão . na  noite 
d a  ú ltim a quarta*feira re* 
vesttu-ae de  p leno  êxito, 
com  preaença m aciça de 
rep resen tan tes d e  todos 
O i  setores d e  noesa eco* 
oom ia. b em  com o das 
autoridades.

A  reunião aconteceu

num  am biente a l e ^ e  e  
descontraído» com  sorteio 
de  brindes, oferecidos pe* 
Io em presariado local e 
teve seu p o n to  a lto  no 
cardáp io  criado Ho*
ráeio M oretto.

C A R D A PIO
A peritivos ã  **ACILPA'* 
Frios à  ''P referência  Indi* 

v idual"
A rroz  ã  ''Incentivos ao 

Com ércio Lençoenae"

B anana  em p an ad a  á  
''C om bate  ã  Inflação"

Polen ta  frita ã  "Ju io s  cie* 
v ad o s"

F aro fa  ã  "Pmanciamen* 
tos"

Linguiça á  "E levação da  
E stim ativa"

F rango  no  espeto  ã  ''O r­
ganização d a  Facilpa"

C oste las á  "Senhoras Em ­
presárias*

Cupim  ã  "N ovo h o rán o  
C om ercial"

A lca tra  ã  "P retaoes Infla* 
c jonanas

C ontra-íilê  à  "B epi Dal- 
b em "

L om bo ã  "A ld o  T recen ti"  
T en d e r à  "C K apadão" 
Bebida# k  "S ede p róp ria"  
C afezinho á  "P rodução  

Industrial"

SOCIIIS
NASCIM ENTO

O  dia  26 de  ju lho  ê  a 
d a ta  d« nascim ento d e  
F ernando  M oretto  Pac* 
co la , filho do  casai AguU 
naldo  Antoftio D. P a c c ^  
1  ̂ e  M srlene M oretto  Pac- 
cota. O s avós A rgsm iro 
Paccola, T crezinha Del* 
b b n  Paccola. H orácio  Mo- 
re tto  e  A ngelina C icoae 
M oretto , já  iniciaram  a

d ispu ta  pela  sim patia  do  
lindo garotão.

ESIO  C A R A N I 
Esio C arani, dinâm ico 

capitão  das organizações 
C arani, ê q aniversariante 
de  hoje. A tualm en te  ã  
te:4ta  d a  C arge S /A . de 
A raçatuba. o  ilustre len* 
ço en \c  não  esquece soa 
terrinha. m an tendo  amiú- 
de<s con tatos com  os a m r 
gos daquL

M O N ICA  Z IL L O  V IEIR A

No últim o dom ingo, 
M onica com em orou festi­
vam ente  seus quinze anos 
ro d ead a  pelos am iguinhot 
no  belíssim o salão de  fea- 
tas  d e  SUA m ansã^  (to tal- 
m ente rem odelada, com  
m uito  bom  g o s to ) , curtia* 
d o  um  som  até  a lta  m a­
drugada. Seus p a ii, La- 
cho  e  T ild e  foram  sníi*

COM UNICO A O S 

A M IG O S E  C U E N T E S . A 

M U D A N ÇA  D E  M EU 

ESTA BELECIM EN TO  E  C O N V ID O  OS 

P A R A  U M A  V ISITA  AS N O V A S 

E  M O D ERN A S INSTALAÇÕES.

R U A  CEL X )A Q U IM  A . M A RTIN S N. S 3 0  FONE 
6 3 0 0 3 2  —  L E N Ç õlS  PA U L IST A

triões de  prim eira ^ c a i^  
goria.

C A L O U R O  
Dioni^'0 Ceschini Filho 

(D ico) já  tem  assegurada  
sua en trada  na UnÍverci« 
d a d e  Estadual de  L ondri­
na, o n d e  fará o  curso de  
Q uím ica Industrial. A p és  
tu a  formatura^ D ícq con­
tinuará o i  estudos^ pol^ 
p re ten d e  ser engenheiro 
quím ico. £  m aÍ5i um  que, 
sem  dúvida, sairá vitorio­
so da  difícil em preitada.

n o v a  l o j a
V ID R D C  —  Com ércio 

d e  V idros L jda. é a razã^  
social d a  nova lo ja. que 
b revem ente será instalada 
em  no«sa cidade. Especia­
lizada no  ram o de  vidros» 
além  d e  enriquecer a inda 
m ais o  com ércio l<»cal, 
.será um a nova opção  pa­
ra a  crescente população 
d e  Lençéis.

MatricDias Abertas

SupletivolGiNnsiaL colegiol
Colégio Francisco Garrido

AUTO
ESCOLA
TORRES

A G O R A  COM 
SIM U LA D O R ELETRÔNICO

A té o  fvMd d o to d as  as sacolas devorão qtsrv o auto escola Die
o  epare lbo  desde  jâ

RU A  IG N A G O  ANSELM O 6 0 0  —  RU A  C EL. X> A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 701 
FO N ES: 6 3 0 7 8 4  - -  6 3 1 0 1 2  ~  L E N Ç õlS  P A U L IS T A  —  F a S E :  6 > 1 2 4 4

Curtas & Atuais
PA T R IC K  D EPA ILLER  

M O R R E  A  2 7 0  KM 

P O R  H O R A

M orreu na  m anhã de  
sexta-feira últim a, o  g ran ­
d e  pilot,^ de  Fórm ula I» 
Paürick DepaiJler. A o  tes­
ta r seu A lfa  R om eu, co­
lidiu a  2 70 quilôm etros

p o r ho ra  com  o  gradil de  
p ro teção  do  circuito de  
H ockenheím , na  A lem a­
n h a  O cidental. U m a m or­
te  sem  testem unhas, pois 
aconteceu duran te  o s tre i­
nos, p a ra  quem  já  dlspu* 
tou  59  G ran d es  Prênuos. 
Sua ascensão  Hq automo* 
bilism o foi tam anha, que 
a  critica  especializada o

£  COM  AValmet 
Riacho Grande

T R A T O R E S . M A Q U IN A S, PE Ç A S E

IM PLEM EN TO S

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

R U A  D R . C C m Z A G A  M A C H A D O , 1-48 

V IL A  V IC EN TIN A  —  T E L E F O N E  23 S 9 1 9

BA U R U

T E L E X  (0 1 4 2 )  4 4 5  R G B U  BR

Bar e Restaurante RECANTO
R U A  IS  D E  N O V EM B R O , 6 2 9  —  L E N Ç õlS  
T elelooo  63 -1393  « «  E ntregas à  domicflto

considerava com o q mais 
técnico p ilo t^  d o  m undo.

P A U L O  SÉR G IO  

M O R R EU  NO 

ESQ U ECIM EN TO

Q u em  iião se lem bra, 
nos áureos tem p o s d a  jo ­
vem  guarda, o n d e  R ober­
to  C arlo s  po larizava as 
atenções, q u an d o  surgiu 
Paulo  S e rg o  que, nas 
m ãos de  seus p rom otores 
seria o  sucessor do  
d a  juv en tu d e" . P assado r 
10 anos o  can to r que tan ­
ta  polêm ica criou nos 
m eios artísticos faleceu 
vitim a de  derram e ccre- 
braU sem  m erecer daque­
les que ten taram  glorificá- 
lo  a lg o  que m arcasse seu 
desaparecim ento . £  mai^i 
um a p rova  de  que a  m á­
quina pTOmocionai cria. 
ãs vezes, idolos de  barro .

N O  C A N A L  13 

BRA SIL ESPEC IA L 

£  U M A  BO A

N esta  época  em  que a 
televisão poucas opções 
oferecem  no  que tange a  
p rog ram as d e  nível m e­
lhor, eis que surge um  
program a de  e lev ad a  ca­
tegoria. Brasil Especial, 
que foi ao  a r  pela  prim ei­
ra  vez  dom ingo últim o, 
na  T elevisão  B andeiran­
tes e  ag radou  em  cheio 
aos que assistiram , certa- 
m ent« vai em placar.

O U T R O  BOM 

LA N Ç A M EN TO  N A  

B A N D EIR A N TES

O  M ovim ento M usíctI 
Brasileiro é  ^  p rogram a 
d e  h o je  na T V . A  R ede 
B andeiran tes (que  po r 
sinal está com  um a p ro ­
gram ação  infinitam ente 
superior á  d a  G lo b o ), 
ap resen tará  à s  19 horas 
um  musical que represen­
ta  a nata  da  nossa músi­
ca. Z é R am alho. Ameil* 
nha, D om inguinhos. A l­
ceu V alença, Jackson  do  
P andeiro  e  ou tros m ostra­
rão  sua arte . Q uem  p er­
d e r  vai perder.

lU ito
RO U PA S

MODA M ASCULINA
Rua Batista de Cervalbo, 3-72 
Tel. 22-758t BflURÜ-SP,

A G R A D EC IM EN TO  E M ISSA 
E^>osa, Filhos, G enros, e  N etos de

Eugênio Coneglian
a g n d e c e m  as  m anilestaçees d e  pesar recebidas po r 
o o M a  d e  sea fa le a m e n io  d ia  2 8  últim o e  convi­
dam  p a ren te s  e  am igos p ara  assistirem  à  M isaa de  
7-0 <pie m an d ará  e d e b ra r  h o je , à» 9  horas, na  
Igreja M atriz N ^ .  d a  P iedade.


